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Matrizes prediaes
IV

A reforma das malrizes pre
diaes é inslanlcmcnle reclamada. 
Impõe-se. Ma» deve fazer-se por 
ttm meio pralico. dc harmonia 
com os nossos habilos e coslu- 
mes, e economicamente, porque 
somos pobres. E agora que se 
téem remodelado, (bem ou mal), 
quasi todos os serviços públicos, 
ho uso das larguíssimas auctori- 
zações, que 0 governo alcançou 
do parlamento, parece-nos que 
não deveria ter esquecido 0 re
formar lambem este importantís
simo serviço, inqueslioiiavelmeti- 
1e, dc resultado mais seguro e 
immcdialo, do que <♦ de outras 

‘ muitas reformas.
Não duvidamos que se tenha 

de luctar tenazmenle para vencer 
a resistência da nossa burocracia, 
que não admitte reforma sèrncõm- 
missõo apparalosa, nem ■comniis- 
são que se não complete pelo re
latório pomposo que, ou não che
ga a vir a publico, ou vem re
cheado dc sciencia estrangeira c 
do que se passa lá fóra, mas abso- 
lulawtcnle vasio do que se passa 
em casa, e que lambem ninguém 
lê, nem aproveita.

Devemos convenccr-nos, de uma 
vez para sempre, que não esta
mos cm maré de caprichos, e que 
acima de tudo e de lodos estão a 
conveniência c interesses públicos. 
E mal vac sc nos demorarmos, 
para que os factos, na dureza da 
sua cruel verdade,- tião venham 

|<lcsenganar-noá — governantes c 
Igovcrnados—dc que já ó tarde, 

■e dc que nos falta tempo e aucto- 
ridade para 0 fazermos.

Desprendamos-rios pois, c quan
to antes, de formulas inúteis, <? 
formalidades que nada valem, e 

1 reformem-se as malrizes como fõr 
mais conveniente, c mais provei
toso para lodos.

Ninguém duvida, que 0 nosso 
povo, e principalmenle 0 das po
voações ruraes, é de seu natural 

Idesconfiado, e que não acredita 
Inem nas bòas intenções dos go- 
' vemos, e muito menos nas bòas 

obras dos seus empregados, sejam 
elles da côr c callicgoria que fo 
rem, O que resulta dc tudo isto 
é que 0 povo torna-se reservado, 
não presta esclarecimentos, 011, 
dando-os, procura enganar, para; 
não ser enganado. E a verdade c 

I que esta sua desconfiança c pro
cedimento são, ale certo ponto, c 
infelizmenle, justificados.

E’ pois indispensável que, pa
ra fazer-se um cadrasto predial 
cxaclo c aproveitável, 0 povo seja 
interessado nesse serviço, c que 
âdquirii a convicção de que não ó 

>,hj)ganado. nem prejudicado ; por

outra, que se faz justiça direita a 
lodos. 0 modo pratico vamos di- 
zel-o.

Governador civil do 
JDisti-icto

Ainda não foi publicado 0 decreto 
que colíoca á frente da administração 
do districto 0 exc.'"’ snr. conselheiro 
Jnlio Lourenço Pinto, caractcr probo 
c cavalheiro illustrado e digníssimo

lada á custa de lanwt heroísmo, 
e regada com 0 sangue de lautos 
marlyres!

Mas esse ministério, levantando 
contra si os mais vehcmcntcs pro
testos. leve de abandonar 0 po
der, tal foi a adversa e mais que 
significativa manifestação da opi
nião publica. E a triste recorda
ção que elle deixou é preciso que 
não sc desvaneça do animo do

Temos 4. Quem de 6 tira 4, 
! ficam 2; sim ficam 2. Eslí certo, 
não ha que vêr; adeante.

Ficou pois 0 seu chefe com 2; 
um, por Braga devido á inépcia 
da aueioridade 1 não, de nós to
dos; e 0 outro, por Barcellos, por 
lá existir um recenseamento á 
vontade dos regeneradores. Total, 
2; um c mais um. Agora está cer
ta a conta.

voram-se em censores das faltas 
alheias, votam artigos longos su
bordinados a pomposa cpigrapbe 
«Apontamentos para a historia da 
actual vereação, Ronca-pó-pó» etc. 

-etc.
Com taes precedentes é justifi

cado o aprumo com que se im
põem 1!

Podem apregoar bem alto para 
que sôe ao longe as faltas dos 
contrários, dos imbecis que não 
sabem lêr na cartilha das suas ha-

pelas suas qualidades e precedentes.
A demora próva, evidentemenle, a 

confiança que merece ao governo 0 sr. 
dr. Gaspar Malhcíro, digno secretario 
geral, que habilmente teru desempenha
do tão altas funeções.

E é merecida, porque este cavalhei
ro alam de muito sabedor, éd’um pro
cedimento correcto e independente.

•-------—--------

Os inimigos do povo
Os attentados contra as fran

quias populares, como 0 que aca
ba dc ser praticado pelo snr. mi
nistro das obras publicas, téem 
partido sempre dos regenerado
res, que, pondo entraves ao pro
gresso, se téem constituído ini
migos do povo. São os factos que 
0 provam, de uma maneira con
cludente. E se não, vejamos:

O ministério regenerador, a que 
presidiu 0 snr. Antonio de Serpa, 
dissolveu a camara municipal de 
Lisboa; 0 que teve por dircctor 
político o snr. Lopo Vaz decretou 
a reforma, que fez do município' 
dc Lisboa uma dependência do 
ministério das obras publicas; e 
agora, finalmente, sae do mesmo 
ministério, onde c titular um graú
do regenerador, 0 decreto dc õ 
do corrente!

A famosa lei das rolhas, que 
veio coarlar-nos a liberdade de 
imprensa, c que tantos protestos 
levantou, deve-se ao finado Lopo 
Vaz.

São estes os bons amigos do 
povo, amigos que lhe altentam 
contra as suas regalias, que lhe 
restringem os seus direitos, que 
atacam, impudeutemenle, a liber
dade!

Ainda está na mento dc lodos 
0 procedimento revoltante desse 
ministério regenerador, que subiu 
aos conselhos da coròa por occa- 
sião do ultimatum de 11 de Ja
neiro, e que teve de abandonar 0 
poder, forçado pela indignação do 
paiz.

Foi um periodo cabralino, 011 
mais que isso, um periodo de des
potismo assombroso, que recorda
va tempos de ominosa memória. 
0 governo, divorciado do paiz, 
poz cm pratica medidas d’uma re
pressão revoltante, que deixaram 
bem assignalada a sua passagem 
pelo poder. Parecia que caminhá
vamos para a suspensão dc todas 
as regalias populares, para 0 ani
quilamento da liberdade- implan-

povo, para que este não confie os 
seus destinos aos schs declarados 
inimigos.

Para outra vez, conte pelos de • 
dos, para não errar, sim?

A paixão cega a gente!

Commemoraçao 
juèítu

Um grupo dc senhoras brazilcir.is 
pertencentes á primeira sociedade de 
Lisboa, resolveu conínicniorar 0 2.° 
anniversario da morte da imperatriz do 
Brazil, D. Thcrcza Cristina, mandando 
celebrar uma missa na egreja de S. 
Vicente no dia 28 d'cste mez c distri
buir esmolas pelos pobres.

Bem merece tal commcmoração a 
augusta esposa de D. Pedro II, os doui 
monarchas que tanto se empenharam 
110 engrandecimento do Brazil.

ERRO DE CONTA
O snr. dr. Alves dc Mello, an

tiquíssimo regenerador (salvas as 
intermitências) na paixão da sua 
paixão partidaria, commemoran- 
do outro dia as glorias do seu 
partido, nas ultimas eleições de 
deputados, disse que, dos 12 do 
districto, 0 seuchefe cedeu5,e/c- 
vou 7.

DOZE •?

Está como 0 otilro —morreram 
todos, e mais irn !!

Por força aqui ha engano: va
mos a contar. O districto dá :

Circulo n.” 5 — 3 deputados
» » 6 — £ »
» » 7 — 1 »
» » 8 — 1
» » 9 — 1 »
» » 10 — 1 »
» » 11 — 1 »
» » 12 — 1
» » 13   1 n

Círculos — 9 — 11 deputados 
São apenas 11, onze apenas. 
Temos pois: — 6 que 0 chefe 

venceu e 5 que deu, são 11—: 
Não ha duvida, são 11. Conti
nuemos.

Dos cinco que deu, estão da
dos; desses não se faz conta. 
Vamos aos 6 que reservou, c que 
venceu.

O de Guimarães, c dos dc Gui
marães, ou não ?!.,.,, 1

0 dc Vieira, c do snr. dr, 
Guilherme d’Abren, que 
lho parece?.1 

0 da Povoa, sim, ova do 
governo???...,.....  1

O dc Espozende,... ,mais 1

líxpediente salvador

O snr. Dias Ferreira, vendo surgir- 
lhe, tão proximo da abertura do par
lamento, 0 escolho da representação 
das corporações mnnicipacs contra 0 
decreto das obras publicas, e temendo 
que isto lhe dè em resultado a desor- 
ganisação do ministério, parece que, 
a terem fundamento os boatos da im
prensa, vac, qual outro Alexandre, 
coriar 0 nó gordio, não com espada, 
mas entregando a questão ao parla
mento para este a dicidir.

E' o que se chama fugir com.. .as 
costas á responsabilidade!

0 que elles téem feito
Arrogantes c destemidos, cm- 

pavonando-se vaidosamente com o 
nome pomposo de «honestos, fortes 
e disciplinados» cheios de impor
tância, modelos de ousadia, eis 
como elles se apresentam perante 
um povo laborioso e honrado que 
ainda os tolera ! !!

E’ urgente derrubar sem dó nem 
piedade o castcllo de importância 
que edificaram para seu uso, faz.cn- 
do-os apparecer perante a opinião, 
despidos d’essas vaidades susten- 
d-adas pelo desleixo e tolerância 
dos que tinham obrigação de lhes 
sair ao encontro para os fazer re- 
trocer até ao covil da nullidadc, 
donde nunca deveriam ter sahido.

E’ preciso que o povo d'este dis
tricto conheça 0 valor dos que se 
lhe apresentam sem méritos, mas 
com preterições de se imporem á 
opinião.

E’ preciso que a luz irradiada 
dos factos, deixe vêr claramente, 
sem sombras, os benefícios q ue a 
sua iniciativa fecunda téem pro
duzido em pró do povo que 
querem dominar, não obstante te
rem sido obstáculo aos melho
ramentos a que tem incontestáveis 
direitos.

Representantes ligitimos d’uma 
política atrazadora, que odeia o 
progresso e estigmatisa a luz, o 
districto de Braga nada lhes deve, 
por que antes dos interesses loCaes 
estão os interesses de familia, os 
arranjos dos amigos reclamando 
toda a sua actividade, todo o seu 
prestigio perante as iníluerfcias cen- 
traes. São bem claros os factos.

Ate aqui tem chegado a sua fe
cundíssima actividade, vencendo 
todos os obstáculos, reparando 
difíiculdadcs, arrumando tropeços 
até chegarem a abancar-se regala
damente á meza abundante do 
thesouro nacional.

Nada mais !
Com estes serviços, agraciados 

com os louvores dos íntimos, ar-

bilidades U-
A importância d’elles tantas ve

zes posta ás disposições do distri
cto para lhe suílocar os interesses 
legítimos, as aspirações justas, 
tem jús aos incensos dc todo o 
povo que se mostra ingrato a 
tantos e tão assignalados favores.

Soccguem ; a justiça chegará 
para castigar rigorosamente os 
seus delatores, os que ousam mal
sinar as suas intenções, aliás muito 
nobres. São os factos que aucto- 
risam esta apreciação.

E' também com factos que ar
gumentaremos.

O coupon de janeiro
Parece confirmar-se a noticia de que 

o governo está já habilitado a pagar 
no paiz e no extrangeiro 0 coupon re
duzido do corrente semestre.

Diz-se que obteve os necessários 
recursos com a compra de papel cam
biai no Brazil e com um enqirestimo 
realisado cm Paris sob garantia de 
certos papeis de credito.

A ser assim, vence 0 governo mais 
este obstáculo em quanto os não en
contra insuperáveis.

Coiiimissã-o Districtal

Sessão de 16 de Dezembro

Presidente—Dr. Antonio Casi- 
miro da Cruz Teixeira.

Secretario—Dr. Balthazar Apri- 
gio de Ferreira de Mello e Andra
de.

Foi lida c approvada a acta da 
sessão anterior.

Informou favoravelmente a re
presentação dá camara de Guima
rães, pedindo a S. Magcstade pa
ra que seja incluída no plano das 
estradas municipaes do mesmo 
concelho, uma com a denomina
ção—Estrada municipal entre a 
estrada real n.° 3r c a concelhia 
n.° 11, passando por Campellos e 
Ponte de S. João,— por ser de 
grande vantagem para os povos 
do dito concelho e do publico.

Approvou a aequisição de 3,3oõ 
m. q. de terrenos de matto c la
vradio pelo preço da 82#35o reis, 
feita pela camara de Braga para 
a Estrada visinhal n 0 14—da es
trada real n.° 29 á Cruz do Can- 
cello, freguezia dc S. Julião de 
Passos.

Approvou a deliberação tomada 
pela camara de Amares, cm ses
são de 24 de Novembro ultimo, 
cmquanto ás obras do alargamen
to do terreiro da Villa para o lado 
de Nordeste, em frente dos Paços 
do Concelho.

Approvou a licença concedida 
pela camara de Cabeceiras de Bas
to, cm sessão de 28 dc Novembro 
ultimo, para Fortunato José dc 
Souza Basto collocar postes para 
uma ramada junto do caminho 
publico, que vae para o lugar da 
Gançella da freguezia de Refojos.
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Approvou o aforamento feito I Dífiá qtte no ‘ despacho (lo snr. 
pela mesma camara a Augusto! • - '■ ’ ' '
Carlos d’Araujo Basto.

Resolveu perguntar á gamara de 
Celorico de Basto se a v® 
cedida a Bernardino ,A^ 
Carvalho e Joaqtrfm Lôj» 
ra Marinho, em se&ao _ .. 
Novembro, imperta alienação de 
terreno.

—Approvou a , dê'liberaçã'ò to
mada pela cttriaarã de''TOpozendcp 
cm sessão de 26 de Novembro ul
timo, emquanto á effectividade do 
seu porteiro Pantaleão Bento da 
Rocha»-- —

-—Approvou a deliberação to
mada pela camara de Fafe, em 
sessão dc 23 de Novembro, a res
peito da cedencia de um annel 
d’agua para o serviço do liospitaf,, 
da Villa.

—Approvou a deliberação toma
da pela camara da Povoa de La- 
nhoso,' em sessão de 24 de No
vembro ultimo, emquanto ao pro
vimento de Manuel Braz da Cos
ta, no logar d’e zelador.

—Approyo,u,a deliberação toma
da pela mesma camara em sessão 
de 17 de Novembro, enqquanto. a 
coqstruçção,por .administração das 
obras a fazer nas diversas repar
tições do concelho, visto não te
rem apparccido licitantes, e a de
mora ser de grande prejuízo,

.-—Resolveu declarar á mesma 
camara que as razões que fpraiYi 
apresentadas c constam da açta da 
dita sessão, emquanto ao paga
mento da dívida ao professor de 
instrucção primaria da cadeira de 
Rendufinho, não podam ser atten- 
didas.pois que a lei pôz a cargo dos 
municípios os pagamentos que de
vessem fazer-se até o i.° de Julho 
ultimo.

gçãocon- 
tíines dc 
| Toiíei- 
Je Í8> de

juiz faltava lógica e base a argu
mentos deduzidos capciosamente ? 
Alacal-o-ia de grammalicida. di- 
zend^que nem a grammatica nem 
a ordloff-ai^ia respeRfirã^t\ue uma 
e outra andaram ás ca^çgs-cegas ?

Gonio a paixão par-tidaria, 0

—Approvou o orçamento da ca
mara dc Terras dc Bouro, para o 
anno dc i8cj3, cuja receita e des- 
peza c dc '9:694-^190 reis.

—Approvou a deliberação toma
da pela camara de Vieira, cm ses
são de 3o de Novejnjb.ro, emqua.p- 
fó ao seu amanuense Narciso Af- 
fonso Pereira.

—Approvou a deliberação toma
da psta camara de Famaiicãõ,"cm 
sessão dc 3o de Novembro, con
cedendo licença a Bernardo de 
Faria, de S. Thiago da Cruz, pa
ra construir uma ramada sobre o 
caminho publico, no logar do Ou
teiro da mesma freguezia, deven
do lavrar-se termo em conformi
dade com o n? 23 do art.° 118.0 
do Cod. Adm.

Approvou a postura deliberada 
pela mesma camara na dita ses
são, para o serviço dos vendedo
res ao publico de gçneros sujeitos 
a impestos municipaes.

' ligencias, c prilhie os caracteres!
E tem 0 Regenerador a, inge

nuidade dc vir a publico dccla- 
. rar quç.ten até agora guardado 

silencio, abstendo-se de fazer consi
derações que podessem melindrar 0 
snr. juiz, mas que agora põe de 
parle todas as considerações, e que 
0 ha-de apreciar severamente e com 
todo 0 rigor!

De maneira que abstinha-se dc 
fazer considerações para não cair 
no desagrado do snr. juiz antes 
dc s. exc.“ dar a sentença a qiie 
se refere: sc cila lhe fosse favo
rável, elevaria 0 snr. juiz ao seli- 
mo ccb, turibulando a s. exc.“ 
Com 0 incenso da adjcctivação 
mais aduladora: como lhe foi 
desfavorável, desfecha contra sua 
exe? a arma traiçoeira do in
sulto.

E tão infame se apresenta que 
não duvida declarar que se abste
ve de melindrar 0 snr. juiz antes 
quç eslq desse a sentença, dando 
a entender que isso podia aluar 
no animo dc sua cxc.“, pondo, 
conseguintcmcnle, cm duvida a 
inteireza de caracler c reclidão do 
snr. juiz de direito.

Tal procedimento revolta 0 ani
mo de (piem tenha um pouco mais 
de dignidade do que aqtrella que 
existe na rcdacção do Regenera
dor. .

Tenham jniso, 011 sejam, pelo 
menos, prudentes; já vècm, pelo 
fio, a amostra do panno.

Fiquem sabendo que n’esle 
mazem ha fazenda pa.ra,veslir 
dos os tartufos dos pés até a 
Beça.

E só pedir por bôcca.
lEf

De aecorílo

ar- 
'& 

c;i.-

ao
OH-

Um jornal do Porto referindo-se 
caso do testamento- em que anda 
volvido o snr. ministro dos estrangeiros, 
conctúe com as seguintes e verdadeiras 
palavras: «ao governo Táz-lhe mais mal 
este caso que todas as hiclas dos par
tidos, que .lodos ps. dislates ou erros 
que pratique!

Fique-o sabendo o nobre ministro 
do conselho».

E demonstra dum modo, a não 
xar duvidas, as suas expressões 
boca

dci- 
em-

aspe-tas

Ainda as cartas

A’ segunda parle do-seu artigo^- 
respondemos.

Desse lado, não sc discute, 
trapacêa-sé; não se apresentam ra
zões nem se deduzem factos ; en
tra-se covardemenle na vida inti
ma das pessoas, alassalha-se-lhcs 
0 credito e a honra com insinua
ções que seriam grotescas, senão 
fossem infames»!

Querem então qnc combatamos 
com armas ignaes ?

Não quizerarnos usar delias ; 
não desejávamos ir para 0 campo 
amido 0 Regenerador pretende le
var-nos ; preferíamos vêl-o espo
jar-se á vonlaílc no eslerquiiinio 
<|tio é tanto da sua predilecçãó. 
Mas também não queremos que 
nos tomem por lirnidos, ou rc- 
cciosos das suas perfídias c ata
ques.

Olhem para si, e tenham cau
tela, porque 0 publico conhece-nos 
c sabe bem 0 que sc passa.

Ks más línguas, que andam por 
ahi a calumniar honrados caracte
res, podem morderá vontade, que 
não as temetnos, iiem npjs incom- 
modain.

Aqui, ninguém foge á acção da 
. v .1 justiça ; aqui, não ha conlraclado- 

desembesla contra 0 snr. juiz de Ires do má fé; aqui, ninguém pos- 
direilo, aíacando-o duma manei-jsue 0 que não seja legiíimairientc 
ra indecente e infame. I seu ; aqui, não se illudem incati-

Diz «que todo 0 arrazoado da I tOS c papalvos com diplomas trian- 
scnlença nada prova nem juslib- j guiares; aqui; não sc metlo 0 no- 
ca uma anodma jurisprudência,! me de ninguém como Pilalos no 
que 0 snr. juiz foi procurar no' 
seu cerebro fértil dc imagens è 
phanlasias.» Sc toda esta anodi- 
im jurisprudência, e todas essas 
imagens e phanlasias viessem an- 
ntdlar a eleição dos snrs. Mace
do Ghaves e Fèireira de Maga
lhães, 0 Regenerador faria do snr.

Ao “Regenerador,,
I’cvolla-se 0 Regenerador con

tra 0 inlcgerrimo magistrado ju
dicial d’esta comarca, por sua ex.3, 
cumprindo dignameiíle 0 seu de
ver, julgar improcedentes e não ;

Volta a campo o Regenerador., 
tentando refuctar o que dissemos 
no penúltimo n 0 do Progressista, 
ao publicarmos as cartas que o 
snr. Alves de Mello nos enviou. 
São dc la! nullidade os argumen
tos que apresenta, que, nós, lian- 
camenle, ficamos perplexos sobre 
se deviamos responder com o si
lencio ou restabelecer a verdade. 
Optamos.pelo segundo expediente, 
se bem que. tal assumpto já não 
mereça duas linhas de prosa.

Diz o Regenerador que o snr. 
Alves de Metlo já não era caseiro 
da camará quando esta resolveu 
cxecutal-o, pois que o seu arren
damento terminara em 9 d’Oulu- 
bro passado-. Mas diga-nos : En
tre senhorio (a camará) e arfen- 
datario-{o -Uir. Alves dó Mello) 
cumpriu-se o que preceitua o co- 
digo civil para que deixasse de 
prevalecer o antigo contracto ? 
Grôraos que não. Logo, subsistin
do o contracto, era eco snr. Al
ves de Mello inquilino da camara.

E’ irrisorio o qtie nos diz rela- 
livamenle ao pagamento do alu
guer !

Então a camara é que havia de 
procurar o inquilino ou mandar 
apresentar-lhe o: seu conhecimen
to para pagar! Então onde é que 
se pagam os direitos c rendimen
tos camararios"? 1 Pois não seria 
obrigação do snr. Alves de Mello 
procurar c pagar na tlresouraria 
municipal o conhecimento relativo 
ao aluguer do cscriptorio arren-

provadas as reclamações do agen
te do ministério publico e do ci
dadão Antonio Joaquim Alves de 
Mello contra a eleição, para ve
readores municipaes, dos snrs. 
João Baptista dc Souza. Macedo 
Ghaves e Jose Ferreira dc Maga
lhães.

E, como tal sentença não foi 
favorável ao partido regenerador.

Credo. Não.
De Pilalos nem os ospos possui- 

inos7 esses procurem-nos lá por 
ctisa.

Nada tememos, porque nada 
devemos.

, E se querem continuar a ser 0
1. r" ■> ' • ...........;phonographo das más linauas, con-

uu de direito a apreciação queptinuem. que ihesfem bem esses 
u . i sentimentos.

Não era para lá que tal conhe
cimento devia ser mandado péla 
camara?! Não sabia 0 snr. Alves 
de Mello quando terminava 0 
prazo de arrendamento ou quan
do se venciam as prestações a pa
gar ?! Por que não foi verificar na 
thosouraria sc lá exislia 0 conhe
cimento que lhe dizia respeito, 
conlenlando-sc em perguntar ao 
snr. secretario da camara se de
via Õu não 0 seu aluguer?! Então 
cada um nao deve saber 0 que 
defe?! precisa que os outros lho 
digam !!

E vem 0 Regenerador .abonar a 
memoi-ia do snr. Alves de Mello !

Em bôa se melteu !
Desengane-se que aquclla me

mória não está em bom estado, 0 
que muitas vezes dá logar a cer
tos enganos, como troca de do- 
cumenlos, com certo abuso, etc.

E, sem mais, pomos ponto na 
questão.

> Synopse do ãOitirio <lo 
, Gro^erno

DezembroJ&j. *
li—Agraciailos-i^coei 0 titulo dé 

luarquez. dc Pejiafiel, dc juro e herda
do, o conde do' mesmo titulo. Diploma 
dc‘1O.

—Com 0 titulo de visconde de S. 
Boaventura ém vida, Boavenlura («as-, 
parda Silva,.jornalista. Diploma de 10, 
e errata de Íí.

—Com 0 titulo do conselho—Anto
nio Maria de Almeida, chefe da repar
tição taehygraphica da camara dos di
gnos pares do reino.

—-Publica a íixação dos quadros da 
direcção geral dc administração polilica 
e civil, da secretaria do supremo tri
bunal administrativo, dos governos fli- 
vis, das-administrações do concelho, e 
das municipalidades, com excepção 
das dc Lisboa e Pordo. Decreto de 13.

Os quadros dos governos dos distri- 
ctos são—secretario gerál, 3 oftlciaes, 
3 amanuenses, 1 porteiro c 1 conti
nuo, com ordenados que ora compe
lem aos respectivos empregados.

Os da administrações do concelho— 
1 secretario, com 360, 2i0 e 180 
mil reis; í, 3 c 2 amanuenses com 
160, 120 e 100 mil reis, e 3, 2 e 1 
officiaes dc dctigencias, com 100, 80 
e 60 mil reis, segundo a calhçgoria 
do concelho, 1.a, 2.a e 3.a ordem.

Os empregados providos continuam 
a receber os ordenados actuacs, c os 
que ficarem adidos vencem, mas C- 
sujeitos ao serviço e commissões de 
que forem encarregados pelo governo 
c pelos governadores civis com aucto- 
risação do governo,

A organisac^u dás secretarjas jnuni- 
cipaes é a mesma dás administrações 
do concelho. »

Lisboa, Porto c Funchal técm uma 
organisação especial.

—.Manda supprimir 23 'ogáres de 
praças do corpo de policia civil do 
Porto, sendo as quantias corresponden
tes aos soldos appticados aos serviços 
de policia judiciaria no mesmo drislri- 
ato. Decreto de 9.

—Foi prohibida a venda e importa
ção de bilhetes ou fraeções de loterios 
não auclorisadas cm Portugal. Decreto 
de 10.

—Foi aposentado Jose Vicente Af- 
fonso no logar de escrivão do juiz de 
direito da 2.a vara da comarca dc S. 
Thomé.com a terça parte do ordenado. 
Decreto de 10.

■—Foi aposentado Caetano Pascoal 
de Sousa, no logar de oflicial de dili
gencias da camara dc Bicholim, com 0 
ordenado por inteiro. Decreto de 10.

—Nomea os vogais dos concelhos 
superiores das secções de industria, 
de instrucção industrial e çommercial, 
c de estatística e dc commcrcio. De- 
efetós de 10.

Inscripções, dia 10, assentamento. 
3 por cento—contado.—31,35—30.70 
j. r. Coupons—oílerla 31,35 —

Inscripções, dia 12 assentamento, 
3 por cento, contado—30,20 j. r. 
31,33 s. c. c 30,3è j. r.—Coupons— 
dinheiro—oíTerta—31,60, 31,66.

15—Titulo de Barão do rio Ave cm 
vida, Bento Rodrigues de Sousa, pro
prietário e capitalista, ViUa do Conde. 

Diploma dc 13.
—Apresentados—0 presbytero José 

Augusto Nunes na egreja de Santa 
Crus dc Castello, dc Lisboa :

—O presbytero João de Almeida 
Metello na egreja de S. Pedro da Eri
ce ira, Mafra :

—O presbytero--João Anlonio Gas
par, na dc Santo Estevão de Maçai, Ce- 
lorico da Beira. Despachos de 13.

—Regula 0 processo de recurso pe
rante 0 juiz de direito sobre reclama
ções relativas a contribuição de registro. 
— Decreto de 10.

—Decreta 0 modo de se tornarem 
cílectivas as responsabilidades dos es
tabelecimentos bancarias e mais socie
dades anonymas, e 0 processo da co 
branca coerciva do imposto de rendi 
mento a que os mesmos estão sujeitos. 
Decreto de 10.

■ Publica os quadros dos engenhei
ros, arebitetos, conduetorcs, e dese
nhadores organisados em conformidade 
com 0 decreto n.° 2 dc 1 do corrente.

São 206 engenheiros: 7 arebitetos: 
238 Conduetorcs e 93 desenhadores. 
Os engenheiros de minas são 13 e ns 
conduetorcs 11. Decreto de 1.

Os officiaes militares que conti
nuam em serviço no ministério de obras 
publiças, são 17. Decreto dc 2.

■ Publica os programas para os coo-

-'cursos dos logarcs dos correios^ 
taria de.JO.

—Publica 0 regulamento dos Co. 
sos e exames de admissão e proijt 
dos empregados telcgrapho-posj] 
do ensino, profissional dos mesniog 
pregados. Decreto de 10.

16—Abre concurso por provasn 
cas, perante 0 prelado de Evota 
egrejas de S. Pedro de Corv»l, 
gos; e de S. Bráz da Granja, em 
rão. Decreto de 13.

—Abre concurso para 0 proviu 
da lhezoiiraria parochial de Santa 
ria dos Olivaes, Lisboa, dentro i 
íias contados do dia, 16. Aviso 4

—Publica 0 regulamento do esi 
lecimento, e exploração dos serviç, 
legraptiicos. Decreto dc 10.

Publica lambem 0 regula mentj 
serviço das correspondências telt 
phicas. Decreto dc 10.

—Nomea uma commissão de t 
nheiros para estudar 0 meio de se 
lar com cxaclidão a agua com 
da nos serviços públicos c muniri 
da cidade dc Lisboa. Portaria dt

Foguetes e bandeit

A redacção do «Progressista»ii 
de receber a seguinte sòlha que 
endossamos a quem de direito pti 
cor; e que damos sem um commeiit 
nem uma palavra de favor para 
ou para nquellc.
.lo vizinho da esquina e ao seu ou

Muito estimarei que ao fazer 1 
ta, se encontrem de perfeita si 
e todos quantos lhes pertencem

Respondendo á sua carta, teu 
dizer-lhes 0 seguinte: A faltar a vet 

‘.linda ha um saldòsinho, resto d’a< 
ias contas, mas aquelles a quem- 
tamente pertence 0 resolver a sm 
plicação, ainda o'não fizeram, e pori 
caros vizinho e amigo,tenham pat 
cia, mas para lá é que não vae 0 
(fuinho. Remedeiem-se como pode: 
paguem as suas dividas, satisfaçai 
seus compromissos, mas á custa d 
dinheirinho não.

Nem cu 0 consinto, eaté os sub 
ptores se tal pedido lhes fizesi 
soltar-lhes-iam a celebre phrase 
Cambrone na batalha de Walerloo

As contas estão feitas e vários > 
scriplorcs, as téem visto; mas, se 
snrs. as querem ver lambem, vão a 
xo de Braga que lá as encontrarão,

• 9 ?<?«•»-« 

Favoritismo e despe 
dicios

Com este titulo publica o li 
nerador um artigo em que se íaii 
violentas accusações á nossa 1 
nicipalidadc, pelo favoritismo 
desperdícios praticados por ( 
corporação em expropriações ( 
etuadas para o alargamento de 
versas ruas.

Não ficará sem resposta oj 
nal accusador. O snr. presidi 
da camara que tratou deste nt 
cio, tão solicito dos interesses 
município e zeloso na defeza 
seu bom nome, como ainda 
pouco mostrou na carta dirig 
ao snr. bacharel Alves de Mel 
ha de destruir a mentira, apura 
verdade c fazer inteira luz nc 
negocio.

I anto mais que aquella acctisa: 
era apenas d’uma quantia insigí 
cante, e parte da qual, segu» 
consta, já dera entrada na resf 
tiva thesouraria.

Agora a questão é outra; 
trata-se de alguns centos de 1 
reis, e o snr. presidente nãò 0 
sentirá que a calumnia e a pí 
dia conspurquem o seu caractct

I>. SiniSo
O snr. Bernardino Passos, na1! 

niao do partido, no domingo, c® 1 
tou com toda a sua fé, lealdade tf- 
vicção parlidaria, para rpie 0 si>(' 
ronymo Pimeulel não tivesse rnai’l 
vidas—que podia s. exc/ ir descai 
do,—que cá ficava elte- e que, <f, 
do voltasse, sc 0 partido não está1 
mais pequeno estaria no mesino f; 
porque- ali não havia traidores" - 
essa! a qiíeni 0 dizeis!!

Os snrs. Aíves de Mello c Bfl 
que lá estavam appíaudiram—sd1, 
c delít-antemeiiic.

Poderá! pois então?’

>

Novejnjb.ro
Thom%25c3%25a9.com
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AEuis uma...

O cidadão Antonio Joaquim AI 
ves de Mello, candidato infeliz á 
presidência da camara d’cste mu
nicípio, acaba dc praticar um acto 
que lhe difine o caracter!

Fim occasião em que estava au
sente do seu cartorio o snr. Anto
nio José Gonçalves, digno escri
vão do 5? officio, o snr. Alves de 
Mello foi alli, pediu a um empre
gado a petição de recurso que 
tinha apresentado contra a senten
ça do snr. juiz de direito sobre a 
validade da eleição dos snrs. Ma
cedo Chaves e Ferreira de Maga
lhães, e, sendo-lhe confiada, com 
a condição de em nada a alterar, 
pois que já d’e!Ia se tinha passado 
certidão, apresentou depois alli ou
tra petição differente nos termes 
e fórma, dizendo ao empregado que 
accéitasse aquella se quizesse. pois 
que a outra não apresentava !!

Procedimento digníssimo !!! As
sim se pratica um abuso de con
fiança, de tal gravidade, aggravà- 
do ainda com um cinismo que re
volta !

E Ti este cidadão, dotado de tão 
excellentes qualidades, tendo a re- 
commendal-o uma tal nobreza de 
caracter, que se enfeitava parti pre
sidente da camara municipal !

No proximo numero voltaremos 
a este assumpto, tratando-o mais 
desenvolvidamente.

I or iniciativa dos professores 
primários d este - concelho, cele
brou-se no sabbado pretérito na 

íCgieja de N. S. a Branca, uma 
missa çin acção de graças pelo 
restabelecimento do illustre reitor 
do Ivceu, revd." P? Julio Celesti
no da Silva.

A este religioso acto assistiram 
o corpo docente do lyceu e semi
nário, vários académicos, professo
rado primário, e muitas pessoas 
de distineção.

I\,ntiiosa

Alou-se para a mansão dos justos a 
exc."'4 snr? D. Beatriz de BarroS Mo
reira, gentil filha do nosso particular 
amigo o snr. Áugtísto Gomes Moreira, 
digno c illaslrado contador d’esta co
marca.

A desventurada menina foi condu- 
y.ida para a real Capella dc Santa 
Cruz, onde teve responsos de sepultu
ra a grande instrumental.

Este acto religioso foi muito con
corrido.

Uma tysica pulmonar roubou aos 
extremosos pats a filha estremeci
da, porque era dotada de qualidades 
dislinclas e muito estimada peta sua 
fina educação.

Daqui aprfcsefttamos á illuslre fámi-' 
lia enlutada a expressão da nossa 
condolência.

^A.thenen Oommerciril

Realisou-se anle-hontcm a eleição 
dos corpos gerentes (Posta associação. 
Houve lucta, saindo eleitos os seguin
tes cavalheiros:

, Direcção: Presidente—João Antonio 
(FOliveira; vice-presidente — Henrique 
Rodrigues Martins: 1? secretario—An
tonio (fAraujo Costa; 2.° secretario— 
Clemente Dias Pereira; thcsourciro— 
Antonio Teixeira Vidal: Direclores: Jo
sé Clodomiro Teiles da Silva Menezes; 
Antonio Augusto Menice da Silva; João 
José Ferreira (h Costa; João Emílio de 
Faria; Carlos Marques dx Silva; Lou- 
renço Ventura da Luz Pinheiro; Luiz 
Augusto Simões d Almeida; Doníingos 
Ribeiro de Castro; Bento (FOliveira; 
Antonio José d Abreu; ^Joatpiim José 
Lopes dos Santos; Conslantino José 
Estcves.

Asseniblêa geral: Presidente—José 
Ferreira de Magalhães; vice-presidente 
—Manoel Simões Braga; l.° secretario 
—José Joaquim (FOliveira Guimarães; 
2? secretario—Narciso Ramos de Bar- 
ros Pereira.

Commissão fiscal: José Fcrnandes 
Valença; Manoel José da Conceição 
Rocha; Luiz José de Mattos.

Sessão extrapxrdinaria.
Deve reunir-se hoje, cm sessão ex

traordinária, a camara municipal d'es- 
la cidade, para resolver sobre a re
presentação a el-rei contra a extor
são feita aos municípios no decreto dc 
<i do corrente.

Mais vale tarde que nunca 1

*
Louzada o snr. coqsc- 
Cabral de Noronha e 

Menezes, que fôrs .governador civil de 
Braga, Vianna.e Faro.
ir Endereçamos sinceros pêsames aos 
doridos.

Fallecfeu em 
lheiro Joaquim

*
Fallcccu cm Chaves o revd? Gui

lherme Celestino Queiroga, irmão do 
snr. Antonio Chaves Celestino Qnciro- 
ga, tenente de infanleria 8, e primo 
do snr. Padre Julio Celestino da Silva, 
digno reitor do lyceu d’csta cidade, c 
do snr. José Celestino da Silva, capi
tão da guarda municipal de Lisboa.

À toda a illu-stre família enlutada a 
expressão da nossa sincera condolên
cia.

Eíiftírma
Tem estado gravemente, enfermn, a 

exc,oia D. Manoèla Maria (1’Oliveira 
Pereira, esposa do nosso amigo Antó
nio Carlos -da Silva Pereira,escrivão de 
direito na visinha comarca de Ainafes.

JVotxciario i*eligioso
2!—Quarta-leira, S. Thomc. Ap.
22— Quinta, S. Flaviano, M. S. Zc- 

lão, soldado.
23— Sexta, jejum. S. Servulo, conf.

adv. contra a parqtysia. S. Vicleria, 
V. M . v,

CADASTRO POLICIAL

Falleccu repcnlinamenle, na qnmta- 
feira passada, no Campo de D. Luiz 
I, o snr. José Joaquim da Costa, viu
vo, de 5o annos, cunhado do revd? 
André Fcrnandes d’Azevedo, digno ca- 
jiellão do convento do Salvador.

0 finado era 1? patrão reformado 
dos bombeiros municipaes.

Na cgreja dos Terceiros realisaram- 
se officios fúnebres.

Apresentamos ri 
nossas pesamos.

família dorida o*

a snr? D. Anna 
acreditado nego

ciante d’esla cidade snr. Ignaeio Tor
res.

Fallcccu ha dias, 
Ferreira, sogra do

No sabbado nltirno faltccen o snr. 
José Fcrnandes Barranha, negociante 
da rua do Souto, genro do snr. José 
Pereira da Cunha, armador da Casa 
Real, e cunhado dos nossos amigos 
Antonio José de Mattos e Antonio Luiz 
Correta, negociantes d’csta cidade.

V)s nossos sentimentos á família do
rida.

Anna CalcCeira õ sua irmã Maria, 
são duas biSMs com as quaes não «e 
pode jogar nem a feijões. Dotadas de 
tão mau génio, dc tão maus intentos 
c de tão má língua, escusam de pro
curar em todo o Areal de Cima, aon
de as manas residem, qua não encon
tram outras.

Isto não o dissemos nós sómente; 
dil-o também a snr? Maria Joaquina, 
casada e moradora no mesmo logar,, 
que apenas por se queixar da falta dei 
uma gallinha, ouviu da bocca das cal- 
ceteiras o que Mafoma não disse do 
toucinho I Até eroia lhe chamaram ! 
Vejam lá!

E se o caso ficasse só em-palavrea
do, ainda vá; mas não snrs. As duas 
biscas depois de esgotarem todo o vo
cabulário obsceno e malcreado atira
ram-lhe «ma pedrada que lhe fez uma 
contusão na perna direita que não c 
lá qgalquer cousa.

E agora?... Sim, agora como se 
ha dc indircilar a perna torta da snr? 
Maria Joaquina?

Que o diga a policia, que nós com 
taes biscas, nem jogamos nem damos 
cartas.

*
Jqaquina Ferreira, casada, do logar 

de Santa Tecla, queixa-se amarga
mente de Maria Sardinhçirá que, nãJ

só a ensardinliou de palavreado, mas 
até lhe desancou o canastro'

Mas por que, snr.a Maria ?
Que motivos aeluaram no seu animo, 

para ir assim logo ás do cabo ?
Não o diz você, mas vae dizer- lh’o 

o tribunal; e então ficará sabendo que 
o Corpo do nosso proximo não é ne
nhum rodovalho moido que se possa 
assim escamar.

A freguezia de Crespos andou toda 
ifum sarilho na manhã dc quinta fei
ra ultima.

Os anarc/iislas Custodio o Sarilho c 
seus filhos Antonio Sarilho, José Sa
rilho e João das MaiUas, munidos de 
poderosas alavancas de ferro e leva
dos pelo seu geuio demolidor, destrui- 
ram a parede do quintal da snr? An
gelina Rosa, proprietária da referida 
ficguezia, não deixando pedra sobre 
pedra !

E querem saber quem foi a causa 
de todo este desacato á propriedade 
alheia ?

Quem indusiu os Sarilhos e o Mon
tas á pcrpelração deste anarchico 
commettimcnto ?...

Uma mulher IA snr? Isabel Antu
nes da Rocha, tínibcui proprietária 
da mesma freguezia I

Custa dizel-o, mas é verdade; e se 
não fosso a parte policial que acaba
mos de ler com estes dons olhos que 
a terra ha de comer,não o acreditava- 
mos por certo ! *

Pois, amiga e snr? Isabel, já que 
vocemecê teve a habilidade de metter 
os Sarilhos n este sarilho, conte que 
também a sua pesssoa vae ser ensari
lhada no banquinho dos reus.

Olaré I

CORRESPONDÊNCIA
Barcellos, 19 de Dezembro

Enceto hoje as funcçóes de cor
respondente cm Barcellos do «Pro
gressista», c peço á minha boa cs- 
trelJa, se alguma tenho, que presi
da a meus destinos, que em boa 
hora o faça, de modo a não tor
nar-me fastidioso c aborrecido aos 
leitores do cxccllcnte bisemanario.

Não sendo meu intuito o met- 
ter-me em cavallarias altas, mas li
mitar-me—esse o meu proposito— 
só a ter os assignantes do «Pro
gressista» ao correr dos factos 
mais importantes,succedidos sema- 
nalmente n’cste concelho, creio bem 
que a missão me será facil, e por 
vezes nulla-ou quasi por falta de 
casos que relatar.

Posto isto, como singello e des- 
prctencioso programmá de minhas 
correspondências, cm rapida rese
nha digamos o succedido por aqui 
de mais notável nos derradeiros 
dia».

—-A Assembtèa Barcellen.se tem 
nos últimos tempos franqueado seu 
salão, cm animadas e succcssivas 
soirécS ás famílias de seus socios, 
com numerosa concorrência de da
mas e homens, c grande animação 
nas dansas, até ás 3 horas da ma
nhã.

A ultima delias, terminada por 
variado e animado colillon, réali- 
sou-sc no sabbado to do corrente.

-+- A camara municipal d’este 
concelho já tem elaborada a repre
sentação a et-rci contra o Dec de 
5 do corrente, porque o governo 
a si avoca a direcção das viação 
e obras municipaes, e só espera 
auctotisação, que solicitou do go
verno civil, para se reunir em ses
são plenaria e firmar a mesma re
presa nt ação.

—Na noite de terça-feira passa
da, i3 do corrente, foi accommet- 
tido por uma apoplexia, com para- 
íysia do lado esquerdo, o snr. João 
Ãqtonio da Costa Guimarães, hon
rado e bcmquisto negociante d esta 
villa, um dos fundadores e presi
dente da sua Associação Commcr- 
cial, e um dos substitutos do juiz 
de direito, e fallcceu, victima d’el- 
la, na noite seguinte.

Foi sua morte geralmentc senti
da. pois era um cavalheiro muito 
estimável. O seu funeral foi con- 
corridissimo.

—Osdarapios andam desafora
dos no concelho, amiudando-se os 
furtos n'csta villa c nas freguc- 

; zias ruraes.

—Esteve na passada quinta fei
ra n’csta villa o snr. Conselheiro 
Jcronymo da Cunha Pimentel. 
V cio, ao que parece, passar revis
ta ás tropas regeneradoras^- antes 
da sua próxima partida para Lis
boa. A «Ideia Nova», orgão de
mocrático de Barcellos, fez sentir 
que a recepção dc s. exc?, d‘esta 
vez, fosse tão á capucha compara
da com as que cm outros tempos 
aqui teve, tão ruidosas.

Vae um frio dc regelar.
Até d semana.

Miguelina dos Prazeivs Andra- 
dé Guerra c suas irmãs, acabam 
de estabelecer ifesla cidade um 
atelier de roupa branca c de cór. 
para senhoras, creanças, e até 
mesmo scfviçacs domésticos.

Rua de Santa Margarida n.°78- 
l.° andar.—Braga. (28)

Gil.

lemos hoje no nosso theatro um cs- 
pectaculo em que o grande Hercules 
da força Mr. AI. Marx cxhibirá traba
lhos assombrosos, terminando por sus
tentar o peso de Í80 kilos. Este ex
traordinário exemplar de força humana 
tem causado a admiração das plateias 
que leem prcsenceado os seus prodi
giosos exercícios.

ANNUNCTÕS

RIFA
Rifa-ítc o magnifico cavallo que 

cm tempo pertenceu ao conselhei
ro José Novaos, c que hoje per
tence a João Carlos de Lima.

E’ rifado etn 180 bilhetes pela 
quantia de 1^000 rs. cada um.

Quem não quererá ler por tão 
módica quantia um cavallo dc tão 
excellenle trabalho e bellissima 
estampa ?

Para o poder vèr em casa dc 
seu dono. Rua da Estrada, 22.

O dia da rifa, será annunciado.

Comarca de Braga
Arrematação por metade do 

seu valor

No dia 25 do corrente, 
por 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial 
da comarca sito no largo 
de Santo Agostinho, d’es- 
ta cidade, se ha-de proce
der á arrematação, por me
tade do seu valor, do se
guinte prédio: Uma mora
da do casas sobradadas 
de dois andares com lojas, 
quintal e agua que lho per
tence (151111 pòço sito no 
quintal que foi de José de 
Lima Pereira, designada 
pelos n.os 109, 111 e 113, 
situada na rua dos Chãos, 
desta cidade, do mitureza 
ahodial, a qual entra .em, 
praça no valor de 900?^000 
reis, metade do seu valor.

Este prédio foi penho
rado nos autos de execu
ção hypothecaria que Dona 
Maria Julia dos Santos, 
casada em segundas nú
pcias com Antonio d’Arau- 
jo Costa, na qualidade de 
mãe e representante de 
seu filho menor impúbere, 
Arthur dos Santos, des
ta cidade, promovo aos 
executados Domingos Eer- 
nandes Ribeiro c mulher 
Dona Maria d’Apresenta- 
ção Lima Ribeiro, nego
ciantes e proprietários, 
desta mesma cidade; e 
por este são citados quaes- 
quer credores incertos dos 
executados.

Braga, 14 de Dezembro 
de 1892.

Verifiquei.

Boa casa para vivenda ou 
negocio

\ ende-se a casa pegada á egre- 
ja dc S. Thiago, reconstruída de 
novo; tem cotnmodos para duas 
famílias e entradas independentes.

Tem hom terreno, poço o agua, 
e eslá hoje estabelecido nella um 
bom rcstauranlc.

Para tratar no campo de D. 
Luiz—casa penhorista. (26)

Querem azeitona tfElvas, quei
jo flamengo novo c polvo fresco 
bom? Vão ao

<l9) JOSÉ JOÃO
TVIei'oea.i’ia — i-tnx d a, 

Aí 1- eÃJO.

Serralheria Mechanica
Calandraria de tecidos a ca por 

DE

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador^—Braga

Aèaba de chegar a esta fabrica 
uma grande quantidade de ferro-=»T=» 
para latadas, vindo directamente do 
estrangeiro, e bem assim arame zinca
do, inglez e allemão, que vende por 
preços limitadíssimos e sem compeli-' 
dor.

Na mesma fabrica ha um grande 
sortido de ferro quadrado c redondo 
para esteios, encarrcgando-sc <> anntin- 
ciante dc' fabricar as latadas nas suas 
oíFtcinas c assental-as no respccliro 
local

A grande pratica que o annuncian- 
tc tem deste ramo dc industria, é 
uma garantia segura para as pessoas 
que procurarem, attendendo ri per
feição do trabalho e á modicidade dos 
preços. (23)

□omingos Pereira d’Azevedo
8 —Largo do Paço— 9

BRAGA

0 juiz de direito, 
.1. Fontes.

inturino do 3.® officio,
(25)

O escrivão
Mumicl Antonio da Cruz.

ÁS PESSaâã ISSBâSO
Com o uso por algum tempo dc em

plasto, ANTEUPIIELICO, securaw to
das as roturas (quebraduras) ainda 
que sejam multo antigas.

PREÇO DA CALVA 1&800 REIS.
Rcmelte-se pelo cltrreio a quem en

viar a sua importância em valle, ou 
notas (carta vegistada) a:

AfanotH Pinto Monteiro (21)

Recebeu tlireclanienle das fa- 
aricas nacionacs e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas c de côres, pannos, diago- 
nacs, guardaclttivas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, c da Nuncialtira de Lis
boa com promplidão e econo
mia, qttacsqucr dispensas matri- 
moniaes,

Encarrega-se de tratar de todos 
os negocios dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E’ agente nesta cidade da acre-1 
ditada Companhia Indomnisadora 
(Tincendios, c toma seguros de 

' prédios c mobílias. (2)

Barcellen.se


O PJIOGRESSISTA

GOLLEGIO
DE

S. LUiZ GONZAGA 
BRAGA

Admiltcm-se aluninqs internas senji- 
inlernos è externos., • (5)

ãgêkdãsTaTmaIIcks
PARA O 4.NN0 DE 1893

AfiEWA OU LB1I0 DE LEMBRANÇAS

Unico que sc publica com Bois dias 
'em, cada pagina
i'reço carionado . . ................. 300
Agenda Commercial, cartonado . 240

A’ venda LIVRARIA CENTRAL

dnutwch iUuslrado do Occi-
dente, preço............................. 200

Almanach de lembranças, carto
nado 320, brochado................ 240

Almanach do Districlo de Bra
ga, preço . .......... 200

A’ venda LIVRARIA CENTRAL

'■ raça do Barão de 3. Martinho, 40, 41 (42 
(.4 entrudo- da rua do Souto)

!G) BRAGA

; Bolachas e Biscoutos
DAS FABR1CÁS DE 

Eduardo Antonio da Gosta 
de Lisboa, e

PAU PER] O & CA
DE VALLONGO

Vendem-sé pelos preços da 1ABEL- 
j LA, na mercearia de
.Manoel Antonio Eslevcs & C.a 

Largo de S. Francisco, i a 5 
defronte das escadas: da cadeia

MOtfOS MEDICAfflEHTOS
E CONSULTORIO MEDICO

HA FHABMACIA DE

JOSÉ IIOIIIIIGIÍS PEMA
Rua Nota de Sousa, 37 a 14 e de 

I). Fr. Caetano Brandão, 90 a 104 I

Passas, queijos, fruclás seccas c 
conservas, chegou tudo dc superior 
qualidade á mercearia

ESTEVES &. C.s

Largo de S. Francisco, defronte 
das escadas da Cadeia

MANTEIGA nacional de Villa Nova 
de Cerveira, na mercearia

ESTEVES & C?
defronte das escadas da Cadeia
(14)

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, e 
dão-se todos os esclarecimentos a saber:

Companhia francesa das Messageries Maritimes 
Para Pernambuco,’ Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza 
Para Pernambuco,'Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará ,e Mansos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Pàra todos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a África OrienlaL

O Correspondente—Silvestre JosS d'Azevedo e Cunha.

Jkrcacla da Lapa — 13II. ATT A. (8)

ADUBOS CH1MICOS
flarantidos para vinhos, cereaes, milho e feijão. O 

melhor n’este genero até hoje conhecido.
Exvltwivo em toda o Minho. Enviam-se prospectosde explicações e preços.

2i—Largo de S. Francisco—22
FflATA FíiyOS Qustnntaneo conlra incêndios) systema Banõlos,

2i‘—Largo de .S'. Francisco — 22

CARIMBOS DE BORRACHA
Preços sem competência.

2i—Largo de S. Francisco—22

T3T^yLNZOTTLTl 1
Sabonete indispensável cm todas as casas.
Preços avulso do cada um 100 reis. Grandes descontos aos revendedores 

e ambulantes.
21—Largo de S. Francisco—22

EXFO.RTAÇAO DEVIMHOS
Esta casa unica no seu genero em correspondência com as mais importan

tes de Lisboa e Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os por
tos do Braz.il, por Lisboa ou Leixões, .garaqlindo-sc sempre a boa execução e 
menos despezas que pór outra qualquer via.

Oarraíns- Coiiiprani-sc brancas e pretas.

OLIVEIRA, LOPES <&7 ABBETJ
21—Largo de 3. Francisco—22 (12)

PADARIA LUSITANIA
DE <

Rodrigo iLerreíro d’Oliveira.
21 = RUA DE S. JOÃO='25

braga

PA O QUALIDADE
A duzia a 120, 160 0 240

ZELA. O QUEMTB -
Desde as 4 ás 9 horas da manhã
De quartos e redondos ás 2 da tarde 
llespanhol, ás 6 da tarde.

Serviço domiciliar:
Todos os cabazes d esta padaria tem uni eseudo com a figura da Lusitâ

nia e todo 0 cabaz que não tiver a indicada íigura não é da 
Padaria Lusitímia

O proprietário deste estabelecimento, também possue um grande arma
zém de madeiras nacionaes e estrangeiras.

Unico deposito de thesouras ancora de todas as qualidades especialmente 
de vindima e poda do melhpr fabriçanle do norte do paiz. (10)

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Consultas: Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Gralis para os pobres.
■—*—

Arrobe Anti-irterico, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético: nas aifecçõcs 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecrão Bracarense, de Rodri
gues. Experimentada nas purga
ções recentes e ch-ronicas, ainda 
ãs mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido Óptimos resuíta- 

, dos, curando» radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inoffensiva e um excellente 
preservativo.

Elixir cathartico depurativo, de 
Rodrjgues. A composição d’este 
medicamento totalmente inoíTen- 
siva, é d’um eJTeilo rápido e se
guro no tratamento das doenças 
berpelieas, sarna, ulceras, anti
gas, éin origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoíTensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Fígado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatisnio, escró
fula raehitismb c thysica nõ pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quúia e Ferro, 
6 o melhor tnutritivo e reconsti
tuinte e o mais poderoso dos 1o- 
nicos. Contem tonos os princípios 
nutritivos da «carne», em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

Deposito: — Em Braga «Phar- 
inacia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 4t e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

LIVRARIA ESCHOLAR
DE B t*  EDITORES

Lar<ro do Barão de S. Martinho 68 a pi — Rua Nova de Sousa 56 
a _ Oficina de encadernação montada com as machmas^ mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. l‘r. Caetano la andão, <jo e q6

Nesta livraria estão á venda todos os Jivros adoptados no lyccu c de
mais estabelecimentos d instfucção, bem como obras de litleratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : «Vida 
de D. Fr. Barlholomcu dos Marlyrcs» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
l$800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendcndo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«O anjo 

ida Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthetica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações e do systema 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kneipp : «Traclamcnto d’agua ou hygiçnc e medicação para cu
ra das moléstias e conservação da saude», traducção do iUuslrado professor 
do lyccu de Braga, e distinclo jornalista .*nr.  J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
directa com os principaes centros litterarios do paiz e estrangeiro. (4)

Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNICO DEPOSITO EM BRAGA

3 — LARGO BZã S. FRANGXSGO — S 

gabella dos numeros, qualidades e preços, approvada pela gírecção 
da mesma fèompanhia

N.- 
d’ordom

P,pço 
por garrafaDESIGNAÇÕES

4
5
7
9

11
14
18
22
23
25
26
27
30
31
32
33
35
36
37
41
42
43
43 a
44
44 a
45
50
51
54
55
56
57
58
64
65
69
70
80
82
áí
90

80 reis
90 »
90 »
90 »

100 »
100 »
100 »
110 »
110 »
110 »
110 »
130 »
120 »
120 »
140 »
140 »
140 »
180 »
220. »
300 «
330 »
400 »
440 »
540 »
650 »
750 »
960 »

13020 »

Vinho linlo do IWoTIsão....................................................
Vinho linlo do "Rfist.o.......................................................
Vinho de Consumo Portuguez..................................
Vinho linlo do T)ÃÓ..........................................................
Vinho tinto da "RrítTíícIr.................................................
Vinho Portuguez alimentar.....................................
Vinho Ramo portuguez..................................... ...
Vinho familia (Douro) (leve).................................., . . .
Vinho Consumo do Douro—A...............................
Vinho Consumo do Douro—B.............................. , .
Vinho Clarete Portuguez. ,................
Vinho branco Donzel Ermida (Verde)......................
Vinho do Douro Clarete....................................... , . .
Vinho branco Donzel Montezino (Madsro)...............
Vinho tinto do Douro, meza=A............ ........................
Vinho linlo do Douro, meza—B......................................
Vinho tinto do Douro, meza—C . ................................
Vinho do Porto, N." 1.....................................................
Vinho do Porto, N.° 2....................................................
Vinho do Porto, N.° 3....................................................
Vinho do Porto, N.° 3 (exlra-secco)...............................
Vinho do Porto, N.° 4.......................................   . . . .
Xinho do Porto, N.° 4 (extra-sccco)...............................
Vinho do Porto, N? 5 . . . ........................................ ...
Vinho do Porto, W particular........................................
Vinho do Porto, W superior. . .....................................
Vinho do Porto, extra............................
Vinho do Porto, (exposição)...........................................
Vinho branco do Douro (sohrc-mcza)...........................
Vinho branco do Douro..............................................

13880 »
230 »
150 »
330 »
860 »
440 »
180 »
190 »
330 »
440 »

500 »
450 »

Vinho branco do Douro . . . .....................................
Vinho do Douro Moscatèl (velho)...............................
Vinho do Douro Moscatel...........................................
Vinho de Collares (Conselheiro Francisco Costa) . . .
Vinho de Bucellas de 1889.....................................
Vinho Lagrima Douro (tinto)............ ........................
Vinho Lagrima Douro (branco)..................................
Champagne, para 430, 580, 650, 750, 950
Aguardente do Douro.................................................
Aguardente Portugueza.................................................

Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a principiar
-tílA ,1.. ..1,: _____ :___ * *

PC1-------------------------------------------------------------- -J.

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE
JOAQIM JOSÉ DE MATTOS E FILHO

Ihia do Soulo n.9 1 — BB AG A
N’cste antigo estabelecimento 

cncontra-se sempre todo c qual
quer objecto de ouro c prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento desta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 

inavetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objeçtos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, >em 160 cada litro, e de ahi para cima, 
pedras preciosas e objeçtos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata. (g)

JCt

Tabacaria, Papelaria Acaieniica e 
Tvpographia

DE
AZEVEDO & RIBEIRO

88 — Rua do Souto — 90 
HKaGA

Os proprietários d’este estabeleci
mento teem um completo sortimento 
de tabacos dc todas as procedências, 
oflerecendo aos snrs. revendedores 
vantajosos descontos.

Papeis da importante fabrica dc 
Riiãe.s. Collecção de folhas artificuics, 
sementes e tubos e demais aprestes 
para flores da casa «Á La Ville» 
de Paris.

Commmlidade de preços. (16) ■
1MP. DO COLLEG1Õ DE S. LU1Z 

BRAGA

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel Jocé de Uuv

NOTA—Nos preços não se inclue 0 custo da garrafa que. é de 40 reis, e outra 
de 50 reis, mas dar-se-lia sempre uma em troca quando 0 comprador apresente outra 
da mesma Companhia e em bom estado de‘conservãçãõ élimpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, têeni as rolhas marcadas 
a fogo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahirem d’este deposito serão 
marcadas com 0 sinete que levará 0 nome do depositário Manuel João cie 
Karla. N'estc mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia na anal se 
encontra um completo sortido de generos alimentícios, que se vendem nor nrocos 
limitadíssimos, por junto e a retalho. 1

ffl® Pâlfi mm SâUS 
jUjJUõ & iâ H liLJjU

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam dc receber directamente, da importante Fabrica, IIungtÍB<»ton 
Freres, de, Pans, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas 
dos mais bonitos o-varianos gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis ate 23000 reis cada peça, assim como tem lambem 
oiande sortimentoevanados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

tnamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os arUgos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de°lintas 
e Aernizes para pintura 0 que tudo recebe directamente do estrangeiro como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de, Porteland, alvaiades, etc., etc ô que 
tudo vendem por preços excessivamenle baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente—,166
(7)

Braz.il

